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MENSAGEM Nº 283 
 
 
 
 
 
 
 
 

Senhores Membros do Senado Federal, 
 
 
 
 
Nos termos do art. 52, inciso IV, da Constituição, e do art. 39, combinado 

com o art. 41, da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, submeto à apreciação de 
Vossas Excelências a indicação da Senhora ROSIMAR DA SILVA SUZANO, Ministra 
de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para 
exercer o cargo de Embaixadora do Brasil na República da Estônia. 

 
As informações relativas à qualificação profissional da Senhora ROSIMAR 

DA SILVA SUZANO seguem anexas, conforme documentos apresentados pelo 
Ministério das Relações Exteriores. 
 
 

Brasília, 12 de junho de 2024. 
 
 
 
 

____________________________________ 
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EM nº 00095/2024 MRE 
  

Brasília, 5 de Junho de 2024 

Senhor Presidente da República, 

Em conformidade com o art. 52, inciso IV, da Constituição Federal, e com o disposto no 
art. 39, combinado com o art. 41, da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, submeto o nome de 
ROSIMAR DA SILVA SUZANO, ministra de primeira classe da carreira de diplomata do 
Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de embaixadora do Brasil junto à República 
da Estônia, por período não superior a 5 (cinco) anos consecutivos. 

 

2.                O atual ocupante do cargo, JOSÉ ANTONIO GOMES PIRAS, será removido no 
contexto da renovação periódica das chefias das Missões Diplomáticas brasileiras, prevista no art. 39 
da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006. 

 

3.                Encaminho, anexas, informações sobre o país e curriculum vitae de ROSIMAR DA 
SILVA SUZANO para inclusão em Mensagem que solicito ser apresentada ao Senado Federal para 
exame por parte de seus ilustres membros. 

 

Respeitosamente, 

 
  

  

 
 
 
 
 
 
Assinado eletronicamente por: Mauro Luiz Iecker Vieira 
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 00001.003258/2024-33
 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Casa Civil

 
                   OFÍCIO Nº 363/2024/CC/PR

Brasília, na data da assinatura digital.
 
A Sua Excelência o Senhor
Senador Rogério Carvalho Santos
Primeiro Secretário
Senado Federal Bloco 2 – 2º Pavimento
70165-900 Brasília/DF

 
 
 

Assunto: Indicação de autoridade.
 
 

Senhor Primeiro Secretário,
 
 
Encaminho Mensagem na qual o Senhor Vice-Presidente da República, no

exercício do cargo de Presidente da República, submete à consideração dessa Casa o nome da
Senhora ROSIMAR DA SILVA SUZANO, Ministra de Primeira Classe da Carreira de
Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixadora do
Brasil na República da Estônia.

 
 
Atenciosamente,

 
 
 
 

RUI COSTA
Ministro de Estado

Documento assinado eletronicamente por Rui Costa dos Santos , Ministro de Estado da Casa Civil da
Presidência da República, em 20/06/2024, às 14:34, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no § 3º do art. 4º, do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020 .

A autenticidade do documento pode ser conferida informando o código verificador 5833588 e o código
CRC 05BDCAAA no site: 
https://super.presidencia.gov.br/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0

Referência: Caso responda este Ofício, indicar expressamente o Processo nº 00001.003258/2024-33 SUPER nº 5833588

Palácio do Planalto - 4º andar - Sala: 426 - Telefone: 61-3411-1121
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Avulso da MSF 21/2024   [4 de 28]



CEP 70150-900 - Brasília/DF - https://www.gov.br/planalto/pt-br

 

OFÍCIO 363 (5833588)         SEI 00001.003258/2024-33 / pg. 2
Avulso da MSF 21/2024   [5 de 28]



Avulso da MSF 21/2024   [6 de 28]



 
 

 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Secretaria de Europa e América do Norte 
Departamento de Europa 
Divisão de Europa Setentrional 

 

ESTÔNIA 
 

 
 

 
 

 

 

FICHA-PAÍS  
 

INFORMAÇÃO OSTENSIVA 

Maio de 2024
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Kaja Kallas 

Primeira-ministra da Estônia 

 

 
 

Kaja Kallas, 46 anos, nasceu em Talin, filha do ex-primeiro-

ministro Siim Kallas. Graduou-se em Direito pela Universidade de 

Tartu e é mestre em Administração de Empresas pela Estonian 

Business School. Trabalhou como advogada até 2010, quando foi eleita 

membro do parlamento pelo Partido da Reforma. Nas eleições de 2014, 

Kallas foi eleita eurodeputada e, em 2018, tornou-se líder do Partido 

da Reforma. Sob sua liderança, o partido venceu as eleições gerais de 

2019, mas não formou governo. Com a renúncia de Jüri Ratas (Partido 

de Centro), em janeiro de 2021, Kallas logrou formar coalizão com o 

Partido de Centro e tornou-se primeira-ministra. 

 

X: @kajakallas 
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Margus Tsahkna  

Ministro dos Negócios Estrangeiros da Estônia 

 

 

 

Margus Tsahkna, 47 anos, nasceu em Tartu. É formado em 

Teologia e Direito pela Universidade de Tartu, e em Direito 

Internacional pela Universidade de Toronto. Iniciou sua carreira 

política no Pro Patria, do qual foi presidente do movimento jovem do 

partido (2001-2004) e secretário político (2003-2006). Após a fusão 

do Pro Patria com o Res Publica para formação do Isamaa, foi 

secretário-geral entre 2007-2010, secretário político entre 2010 e 

2013 e líder do partido entre 2015 e 2017. Foi eleito para o 

parlamento em 2007, e reeleito desde então. No governo, ocupou os 

cargos de ministro da Proteção Social (2015-2016) e da Defesa (2016-

2017). Em 2018, abandonou o Isamaa para ajudar na fundação do 

partido Eesti 200. É ministro dos Negócios Estrangeiros desde abril de 

2023. 

 

X: @ Tsahkna
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Os principais produtos exportados pelo Brasil foram o café torrado (41%), 

outros minérios concentrados (13%), e ferro-gusa e semelhantes (12%). A pauta 

importadora é composta por óleos combustíveis (32%), instrumentos e aparelhos 

de medição (16%), e partes e acessórios de veículos automotivos (13%). 

Cabe registrar, contudo, que existem na Estônia importantes filiais e redes 

distribuidoras de produtos sediadas em países vizinhos, cujas matrizes canalizam 

produtos brasileiros para o mercado estoniano.  

 

CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

A área científico-tecnológica se revelou como uma das mais dinâmicas e 

promissoras das relações bilaterais. Diversas missões brasileiras visitaram a 

Estônia nos últimos anos. 

A cooperação em tecnologias da informação e comunicação é promissora. A 

Estônia é país altamente informatizado e pioneiro no uso de e-government; utiliza 

assinatura eletrônica para reconhecimento de documentos e plataformas virtuais 

para prestação de diversos serviços públicos e cartoriais. É avançado também no 

uso da rede para eleições – trata-se do primeiro país do mundo a permitir o voto 

pela internet. 

Em setembro de 2019 foi criada uma Adidância de Defesa junto à 

Embaixada em Talin com o objetivo de, entre outros, coordenar a cooperação com 

o Centro da OTAN para Segurança Cibernética (CCDCOE). O Adido de Defesa junto 

à Embaixada em Varsóvia responde pela cumulatividade. 

 

CONSULTAS POLÍTICAS 

 Brasil e Estônia organizaram duas reuniões de consultas políticas. A 

primeira, em 2009, ocorreu em nível de diretor de Departamento, em Talin. A 

segunda, de 2011, ocorreu em nível de secretários, em Brasília. 

 

ASSUNTOS CONSULARES 

A atividade do setor consular da Embaixada do Brasil em Talin vem 

aumentando em consonância com a expansão da comunidade brasileira residente 

na Estônia, hoje estimada em cerca de 700 pessoas. A comunidade é formada por 

atletas e profissionais esportivos, artistas, estudantes, cônjuges de cidadãos 

estonianos, e sobretudo empregados do setor de tecnologia. Em 2016, foi fundado 

o Conselho de Cidadãos Brasileiros na Estônia. Em 2018, foi estabelecido o 

Consulado Honorário do Brasil em Keila-Joa, nos arredores de Talin. 

O Posto também costuma atender a pequena, mas crescente, comunidade 

brasileira residente na vizinha Letônia. Apesar de a jurisdição sobre o país vizinho 

caber à Embaixada em Estocolmo, muitos brasileiros ali residentes se dirigem à 

Embaixada em Talin para serviços que independem de jurisdição, como emissão de 

passaportes. A Estônia, por sua vez, possui Consulado Honorário em Joinville.
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baseadas em uma visão de mundo nacional-conservadora, orientada por valores 

cristãos. Entre as bandeiras da agremiação, estão a defesa de uma política de 

migração conservadora, da família, do lar, da fé, das liberdades pessoais, da pátria 

e das tradições. 

 Em abril de 2023, o Partido da Reforma, o Eesti 200 e o Partido Social 

Democrata (SDE) chegaram a acordo de coalizão. Os termos do entendimento 

preveem aumento de impostos, a criação de taxa sobre veículos automotores, o 

desmembramento da empresa nacional de energia Eesti Energia, alteração dos 

benefícios familiares, o fim de isenções de imposto de renda em razão de filhos e 

de pagamentos de juros de empréstimos habitacionais. 

A nova coalizão planeja, ainda, retirar o idioma russo do sistema 

educacional, adotando exclusivamente o estoniano na educação pré-escolar a 

partir de 2027 e no ensino básico a partir de 2030. O governo declarou que 

pretende também introduzir emenda para reduzir o apoio financeiro do estado aos 

partidos políticos que tenham condenação criminal. 

Para que o novo governo perdure todo o ciclo eleitoral de quatro anos, Kaja 

Kallas terá o desafio de superar a rejeição, já externada por parte de seus eleitores, 

às medidas impopulares anunciadas com o objetivo de reduzir o déficit 

orçamentário. O presidente Alar Karis chegou, até mesmo, a fazer comentários a 

respeito durante a nomeação dos novos ministros de estado. Na ocasião, o chefe de 

estado estoniano demonstrou sua preocupação com a pretendida escalada na 

tributação, apelando para que seja precedida de estudos de impacto.
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comuns, como únicas repúblicas ex-soviéticas a aderirem à OTAN e à União 

Europeia, em 2004. Mesmo as decisões no âmbito das organizações euroatlânticas 

costumam ser tomadas de forma coordenada. Os três países bálticos 

desenvolveram uma sólida moldura institucional que, mesmo com falhas e limites, 

garante certo nível de cooperação entre diferentes instâncias de poder: o Conselho 

de presidentes Bálticos; a Assembleia Báltica (entre os parlamentos); o Conselho 

de Primeiros-Ministros; o Conselho Báltico de Ministros; e o Conselho de 

Cooperação (entre ministros dos Negócios Estrangeiros). Na área militar, foi criado 

o Batalhão Báltico. 

 

UNIÃO EUROPEIA  

País pequeno e com recursos limitados em matéria de política externa, a 

Estônia, a exemplo dos dois outros países bálticos, vê na Política de Vizinhança da 

União Europeia (PEV) o melhor meio de fazer valer seus interesses nacionais e de 

responder às exigências de participação nas políticas da UE. Os ministros dos 

Negócios Estrangeiros de sucessivos governos consideraram que a PEV constitui 

uma prioridade da política externa estoniana. Assim, a Estônia se considera um 

país que passou de importador de democracia na época da adesão à União 

Europeia a exportador aos países do espaço pós-soviético. 

Para a Estônia, a PEV constitui um nicho que lhe permite desempenhar um 

papel ambicioso de ponte entre a UE e parceiros leste-europeus como a Geórgia, a 

Moldova ou a Ucrânia. Tendo em conta seu passado, a Estônia acredita estar em 

melhor posição para compreender a realidade dos países pós-soviéticos e propor 

soluções mais adequadas aos seus problemas. No âmbito das ações de ajuda ao 

desenvolvimento, a Estônia tem oferecido sua experiência aos parceiros nos 

processos de reformas administrativas e sociais, na área da mídia e, ainda, em 

matéria de boa governança. 

 

PARCERIA ORIENTAL 

A necessidade de uma maior visibilidade no processo de policy making no 

contexto da União Europeia inspirou a Estônia a identificar áreas em que tenha 

alguma autoridade. Uma dessas áreas é a Parceria Oriental (grupo formado por 

Armênia, Azerbaijão, Geórgia, Moldova, Ucrânia e Belarus), que se tornou uma das 

prioridades da política externa estoniana e destina metade de sua ajuda ao 

desenvolvimento aos países membros da Parceria. Para a Estônia, a Parceria 

Oriental tem muito mais o objetivo de torná-la visível e percebida em Bruxelas do 

que uma estratégia de contenção em relação à Rússia. A Estônia apoia firmemente 

as aspirações de adesão à União Europeia por parte da Ucrânia, Geórgia e Moldova, 

e apoia também a rápida conclusão dos acordos de associação, livre-comércio, 

facilitação de vistos e cooperação na área de energia com esses países, assim como 

a extensão dessas formas de cooperação aos demais membros da Parceria Oriental. 

 

DISCURSO ANUAL DO CHANCELER ESTONIANO AO PARLAMENTO 
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Com a presença dos embaixadores acreditados em Talin, o ministro dos 

Negócios Estrangeiros, Margus Tsahkna, pronunciou, em 13/2/24, seu discurso 

anual no Riigikogu sobre política externa. Na ocasião, delineou os principais 

objetivos e linhas de ação, concentrando-se especialmente no apoio à Ucrânia e nas 

formas de atuação da Estônia e da UE. 

Tsahkna observou que, assim como os ucranianos têm sido determinados 

em sua resistência à agressão russa, a Estônia permanecerá igualmente 

determinada no seu apoio à Ucrânia. Manifestou-se contra o uso da força nas 

relações internacionais, sobretudo quando se propõe a ultrapassar e modificar 

fronteiras, atingindo a soberania de um país. Insistiu em que para acabar com a 

utilização da força na esfera internacional, seria fundamental punir os autores de 

crimes e aqueles que realizam a agressão. Ressaltou que a maneira mais adequada 

de processar o crime de agressão seria criar um tribunal internacional por 

recomendação da Assembleia Geral da ONU. 

Em termos gerais, Tsahkna observou que o mundo tem-se verificado 

desconfortável, não apenas devido à "agressão russa à Ucrânia" e ao 

desencadeamento de um conflito sério no Oriente Médio, como também à 

existência de pressões migratórias consequentes e das ameaças propiciadas pelas 

alterações climáticas, ressaltando a necessidade de se defender "os valores que 

prezamos e a nossa humanidade". Foi assertivo ao ressaltar que "devemos 

salvaguardar a União Europeia e a OTAN, nossos aliados e amigos, com quem 

trabalhamos pela mesma causa há 20 anos". Mencionou que "as guerras na Ucrânia 

e em Gaza demonstram que nosso modo de vida e princípios que sustentam a 

sociedade democrática e nossa própria independência necessitam de maior 

cuidado, atenção e proteção especiais." 
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bilhões em 2023.
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Principais produtos da pauta comercial em 2023 
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Classificações do comércio 
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